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PORCINA. 

, HISTORIA NOVAMENTE DA EMPERATRIZ PORCINA, 

mulher dtí Emperador Lodonio de Roma,em a qual íe trata como o dito 

Emperador mandou matar a dita Senhora por hum teíKmunho,que lhe 

levantou o irmão do dito Emperador, e como eícapou da morte, e dos 

muitos trabalhos,e for tunas,q paffou,e de como por fua bondade,e mui- 

ta limpeza tornou a cobrar feu eílado com mais honra,q a do principio. 
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lisboa occidental; 

NaOfficina de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

Impreffor do Sjnto Officio. Anno de 1718. 

Com todas as licenças ntct^arias. 

cufta de Miguel de Almeida e Vafconccl!os> Mercador dclivros»em cuja logea fe acha- 

ráõ os mais Autos avulíos, para que tem Privilegio Real, 
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N" O tempo do Emperador 

que Lodonio ie dizia, 

que a graõ Cidade de Roma , 

e feu Império regia, 

cazado com a Emperatriz, 

que Porcina nome havia, 

por fuás muitas virtudes, 

fcrmoíuía , c valia , 

como Princeza que era 

filha do Graõ Rey de Ungria. 

Tinha efte Emperador 

comfígoem companhia, 

hum irmaõ por nome Albano 

que elle muito queria, 

por razaõ do parentefco 

o mayor que fer podia. 

Eíte nobre Emperador 

bem dous annos eftaria 

com fua amada mulher 

muy contente em demaíia ^ 

fem haver filho,nem filha, 

pois aífim Deoso queria, 

e diftoera fervido 

py muitos bens que fazia. 

As viuvas amparava , — 

e os pobres foccorria, 

as orfans todas cazava , 

quantas na Cidade havia. 

As obras de miíericordia 

com grande vontade fazia, 

porsmordeJP.SU Chrifto, 

e da Sagrada MARI A., 

2 y y r\ch. i 

Tinha efte Emperador , 

promettidohuma,romaria, 

visitar a terra Santa 

de Jerufalem havia, 

e ver os Santos Lugares 

todos os que nelia havia , 

nos quaes havia decílar 

hum anno que affim cumpria. 

Antes de íua partida 

quiz fazer o que devia, 

deixar por Governadores 

a fua nobre Porcina, 

c também a leu irmaõ, 

que o povo aíTirn o pedia. 

Como ifto foy acertado, 

o povo ajuntar fazia- 

Manifeftou-lhe a partida 

que efcuzarfe naõ podia, 

dizendo, que obedeceffem, 

fem curar de mais porfia 

a fua amada mulher, 

que em íeu lugar ficaria, 

e também a íeu irmaõ, 

pois tinha tanta valia. 

Todoopovoefiá contente 

do que o Emperador queria.' 

Acabando de comer 

ás horasdo meyodia, 

entrou no íeu apoíento, 

onde a Empcratriz dormia J 

vio-a eílar taõ choroía 

apartada de alegria, 

como quem adcvinhava, 

o mal que ella na5 fabsia. 
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com o rofto diffimulado y 

encobrindo o que fenria , 

difle-Ihe defta maneira 

*com graõ pena em demafia; 

Amada minha Porcina, 

minha doce companhia, 

lume dos meus cegos olhos, 

efpelho em que me eu viaj 

porque efta is aílim chorofa, 

com taô fobeja agonia , 

porque de vernos aílim 

a alma fe me fali ia. 

Mas fe vós quereis Senhora , 

deixarey a romaria, 

mandarey outro por mim , 

pois naõ fe efcufa efta via. 

Refpondeó a Emperatríz» 

defta maneira dizia : 

Naõ olheis vós, meu Senhor, 

a fraqueza que em mim havia > 

porque eu como mulher, 

nunca deixarvos queria , . 

nem eftar de vós apartada ,' 

fó hum momento nem hum dia. 

Mas o que vós prometteftes 

outrem cumprir naõ podia, 

que fora grande peccado, 

'que Deos muito eftranharia. 

Por tanto Noffo Senhor 

feja íempre em voffa guia, 

que eu vos encomendarey 

a elie, e a Santa MARIA, 

Defpedio-fe o Emperador, 

/em curar de mais porfia, 

• > \ 3 \ W 
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abraçando a Empcratriz, 

que mil lagrimas vertia, 

porque no coraçaõ lhe dava 

que nrsuy tarde o veria , 

e depois delle partido 

para fua romaria , 

eíla taõ nobre Senhora 

quiz fazer o que devia 

do governo do Império 

com Albano em companhia 

que íeu marido Lodonio, 

nenhuma mingua fazia. 

Como efte Albano era 

cheyo de toda a falfia, 

amava a Emperatriz 

já de muito tempo havia. 

Morria por íeus amores, 

que todo fe desfazia, 

pela íua honeftidade 

delia a naõ requeria, 

e como agora t iveífe 

tempo para o que queria, 

determina entrar com cila, 

pois que fazei lo podia, 

que como Governador, 

ella naóeftranharia. 

Em eftas couías cuidando - 

eftà atè o outro dia i 

às horas, que a Ernperatilz 

de íua cama fe erguia. 

Eflava quaíi deípida , 

porque a ninguém temia, 

como vio entrar o cunhado 

todaíe eftremecia; 
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porque a honcflidade 

tal couía naõ requeria. 

Coiro dentro entrou conn ella 

recolhida em demsíia , 

foy-lhe beijar as mãos 

o que dantes naõ fazia. 

A Emperatriz taõcafta, 

cfpantada em demafía, 

cobrio-íe com hum roupão 

de ouro, e pedraria. 

Como foy toda coberta , 

que nada lhe apparecia, 

com roflo muy vergonholo; 

encobrindo o que íentia , 

levantou-fe logo em pé, , 

defcalça na pedra fria, 

cfpantada muy turbada 

efpera o que lhe dizia. 

DiíTe-lhe o traidor cunhado 

fem olhar o que devia. 

Perdoaymealta Princeza 

minha grande ouíadia , ^ 

que onde ha força de amor, n 

naõ pôde haver cortefia. 

Muitos dias ha, Seahora, 

cl^^Sol do meyo dia , 

què"dtílejo defcobrirvos 

o que encobrir naõ podiaj 

que por voffo grande amor 

ando triíle fem alcgriá. 

Se me vós naõ dais remedío 

fem nenhum eu ficaria, 

por tanto fe vós quereis, 

graõ praze r receberia 

de vós cazardes comigo, 

fem curar de mais porfia. 

Levantemo-nosno Império ] 

pois que fazer fe podia, 

fendo nós Governadores 

ninguém no lo tolheria. 

Se vós Senhora temeis 

pelo que o povo diria, 

eu irey matar meu irmaõi 

eftando na Romaria. 

Farlhc-hey dar tal peçonha, 

que morra antes de hum dia. 

Foy-lhe a Emperatriz à maõ 

ao mais que dizer queria ^ 

abrazada toda em mágoa: 

defta forte lhe reípondia. 

Por certo falfo cunhado, 

vós tendes grande ouíadia j 

voffo glande atrevimento 

graõ caífigo merecia, 

em que me queimaíTem viva 

nunca tal confenteria, 

porque a fé, e lealdade, 

que a meu marido devia, 

em que me déffem mil mortes, 

eu nunca a quebrantaria. 

Tiraivos diante de mim, 

traidor cheyode falfía. 

Vendo-a elle taõ fenhora 

à graõ preffa íe fahia 

da camera onde efíava ^ 

que aííim íe defpedia, 

temendo que com feus brados 

tnqita gente acordaria, 

acor 
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acordou de entrar de noite 

na camera onde dormia, 

«eque convtap arlhe a boca 

feu d efe j o cumpriria. 

Déícobr-io ido a hum page , 

que íiel lhe parecia , 

porque o acompanhaífe 

na traiçaõ qu^çoijtmettia, 

Pareco-lhe a eftè page, 

que mu y culpado feria 

íe alji íe deshonraffe 

fenhora de tal valia. 

Determinou dedizerlhe, 

antes que chegaíTe o dia » 

porque naõ vieflfea effeito, 

o queellefazfír queria. 

Como a Empframz o.íbuiy j 

com graõ preíTa emdemafíà, 

o mandou logo been cl cr 

na caía onde dormia, 

Maodou-o por n'paia Torre» 

que dentro no Pado havia. 

Depois que o Émperadoc 

acabou a fua romaria , 

cumprindo lua ptromcíía 

como a tal Senhora cumpria , 

fX determinou de tornarfe 

eom muito grande alegria f 

porque efperava de ver 

a quem tanto lhe queria, 

Mandou diante hum correio * 

que a íabsr lho fazia,' * 
l • 

como feria com cila > 

> <" antes do oitavo dia, 

comoqual aEmperatriz 

foy alegre em demafía. 

Fello a laber à Cidade > 

porque atfim fazer devia, 

para fazer grandes fedas 

a quem tanto merecia. 

Foy-íe diante à prizaõ, 

onde o cunhado jazia, 

dilfe-lhe; Senhor cunhado 

naõ tenhais tal fanteíia , 

porque já vem voífo irmaõ > 

teremos grande alegria. 

Eu vos perdoo o paífado, 

pois que ninguém o fabia, 

recebéy o Emperador 

com toda a cavallaria , 

e bifáreis hum vetlido , 

de ouro , e argentaria • 

que eda feito para vós, 

que he de muita valia, 

Tirou-o da prizaõ fora $ 

.foy com elle em companhia» 

porque ninguém naõfoubeííc 

o mal que feito havia. 

Cuidava o falfo cunhado 

em comofe vingaria 

de quem lhe fez tanto mal, 

pois a veila naõ podia, 

Foyf'e a receber o irmaõ 

pela pofta ao outro dia s 

veflido todo de dó, 

que o cavallo lhe còbria» 

Chegando onde elle vinha s 

vsSido afíim como hia» 

Al 
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fez-lhe grande acatamento, 

fingindo mais que fohia, 

^quando vi o o Eniperador, 

certo o naõ conhecia. 

mas depois de o conhecer 

muy turbado lhe dizia: 

Dizeyree por Deos irmaõ, 

f porque afllm o dó trazia ) 

comoefiáa Emperatriz, 

minha fiel companhia ? 

Dizeime fe he morta , ou viva, 

tiraimc defia agonia, 

que meu trifte coraçaõ 

graõ fobrefalto fentia. 

R,efpondeoofalío irmaõ 

com muy grande ouíadia ; 

Eu vos direy a verdade » 

pela fé, que vos devia i 

c porque fois meu irmaõ 

ã quem mentir naõ podia. 

Depois que daqui parti fies 

para ir à romaria f 

deixafies a Emperatriz , 

e eu com ella em com panhia, 

para governar o Império 

de-iluma fua íenhoria. 

Provera a Deos fora eu 

fepultado em terra fria , 

antes de ficar com ella , 

pois tal traiçaõ commettia. 

Eftando Senhor dormindo , 

fora de taõgrande falfia, 

entrou de noite comigo, 

na cama donde dormia: WM - kit ' 
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chegando à minha cama, 

defia fórte me dizia : 

que andava por mim perdida 

já muito tempo havia , 

que cazaífe eu coro ella, 

km curar de roais profia , 

e que logo Emperador 

neílas horas me faTia, 

c quando vós viefles, 

que ella vos mataria 

com muito forte peçonha , 

que naõ viveffes hum dia, 

e porque naõ coníenti, 

diíTe que eu a commettia: 

e fez me logo prender, 

o que tila merecia > 

efii|e até agora prezo 

com muy grande agonia: 

efia, Senhor, he a verdade, 

que de mim íaber queria. 

Quando o nobre Eniperador 

íaõ mal dita nova ouvia 

daquelia, que tantoamava 

mais que a vida em que vivia 

cahio do cavallo em terra > 

hurr a hora fe amortecia.. 

Fizeraõ no tornar em fí 

com lhe deitar agua fria. 

Cobriò-fe logo de dó 

com o que o irmaõ trazia. 

Todo o amor, que lhe tinha, 

em defamor fe boi via, 

fern maisfallar com ninguém 

que a trifieza lho tolhia, 
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acordou dedarlhe a morte j 

que taõ mal lha merecia. 

Dc noite fccretamen.ee. 
£ 

o mais quieto que podia, 

entrou dentro na Cidade 

à msya noite íeria. 

Mandou t-res homens dos feus 

fem outra mais companhia , 

que tomaíTem a Emperatriz, 

antes que vieffeodia, 

em huma flore tia cerrada, 

por onde a gente naõ hia, 

ca enterra/Tem veftida, 

porque aílim fazer cumpria, 

cque fe iílo naõ fizeffem, 

a vida Ihccuftaria. 

Mandou-a logo entregar 

com os vertidos que trazia, 

para receber aquelle, 

que taõ mala recebia. 

Vendo-fe a {fim levar, 

fufpe itandooqueferia, 

como dif creta que era, 

chea de fabedoria, 

levantando o rort© ao Ceo, 

defta maneira dizia: 

Encomendo a Deos minha alma, 

f cà Virgem Santa MARIA, 

pois que me creou de nada, 

por íua bondade pia. 

Lembrai vos, Senhor de mim, 

poisíemculpa padecia, 

naõ olheis os meus peceados, 

gr o mal que merecia f 
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mas voíTa mifericordia , 

que todo o Mundo cobria. 

Eu perdoo a meu cunhado 

todo o mal que me fazia, 

e também a meu marido, 

porque enganado vivia. 

Os homens que a levavaõ. 

onde padecer havia, 

viraõ íua fermoíura 

com a Lua que íahia. 

Diíferãõ huns aos outros: 

mal empregado íeria, lí 

a morte a efta Senhora, 

pois que tem tanta valia. 

Gozemos primeiro delia, 

que a coma a terra fria. 

Nirto determinarão, 

fem curar de mais profla. 

Refpondeo a Emperatriz, 

( bem vereis o que diriam 

fazey o que vos mandaraõ, 

naõ cureis de fanteíia. 

Deixay a minha limpeza, 

para quem a merecia, 

que fe tocaffeis em mim 

a vida voscuftaria. 

Naõ curavao os algozes 

no que a Senhora dizia, 

antes remeterão a elia 

com muy grande ouíadia. 

A innocente cordeira, 

vendo que a gente a deípia s 

começou a dar taes gritos 

que a florerta retenia, 

A 4 Ç ci£ 
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e como ainda era noite 

cm grande parte fe ouvia. 

Acertou de ouvi lia hum Conde, 

quê muita gente trazia , " 

que vinha de Jernfalem, 

ends muita gente hia, 

quiz Deos que aquella noite 

poraili fizeííevia, 

para livrar a Prlnceza 

da pena qQe padecia. ( 

Como taes gritos ouvirão, 

do cavallo íe defeia, 

e com muito grande prcífa , 

ma florefta íe metia. 

Seguiraó-no feus criados, 

cada hum como podia. 

Ao tom dos trifles gritos 

a gente toda feguia. - 

Foraõ dar àquella parte, 

onde a coitada gemia, 

que com muy grande fraqueza 

a força lhe faiecia , 

e fe hum pouco mais tardava, 

íua honra fe perdia. / 

O Conde foy nuy contente * 

que Clitaneo fe dizia , 

vendo taõ grande maldade, 

com graõ preífa em demafla, 

difle; matay meus criados 

quem tal craiçaõ commettia. 

Todos foraõ logo mortos 

antes de huma Ave Maria» 

ea Emperatriz livrada , ^ 

porque mal naõ merecia. 

C 81 : 

Deu-lhe a Emperatriz asgra 

do bem que feito havia, 

quando iílo aconteceo, 

qáera muy dato dia. 

Foy o Conde muy efpantado 

que quad emudecia, 

de ver fua fermofura, 

mais que todas quantas via. 

Logo íuípeitjDii que era 

lènhora de grao valia, 

aflim por feu parecer, 

como pelo que veilia. 

Difle-lhe deita maneira , 

com muy grande ccvrcfia. 

Naõ me negueis vós íenhora 

ifto que agora diria , 

porque naõ queria errar 

contra voíía íenboria. 

Vósfois de alta linhagem, 

iíto eu o juraria. 

Se vós me dizeis quem íoís, 

graõ prazer receberia. 

Quem vos trouxe a efie lugar 

com taõ falfa companhia ? 

Dizey-me toda a verdade 

fem curarde mais porfia. 

Refpondeo-lhe a Emperatriz, 

porque encobrir íe queria : 

Eu íou mal afortunada , 

que naõ fey porque nafei , 

por hum falfo teftimunho, 

perdi minha graõ valia, 

naõ vos podo mais dizer, 

porque eícuíado feria, 
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fenaõ quero-vos rogar 

por Deos, e Santa MARIA, 

tnie queirais levar comvofco , 

em que eu naõ merecia: 

ísrvirvos-hey cooioeícrava 

fempre de noite, e de dia. 

Foy o Conde muy contente 

de fazer o que dizia , 

deulhe huma cavalgadura 

de muitas , que alli trazia, 

Chegaraõ-feà poufada 

com muy grande alegria, 

onde foy bem recebido 

de fua mulher Sofia. 

Coutoulhe o que paffou 

em a fua romaria , 

também lhe apreíentou 

a Senhora , que trazia, 

contoulhe como a achara * 

que nada naõ lhe mentia. 

Beijoulhe a Princcza as mãos, 

ainda que cila naõ queria , 

tomoulhe grande amor 

a Condeça em demafía, - - 

que naõ comia fem cila t , 

com çlla folgava , e ria , 

^ mais que fua irmaa carnal > 

era aque lhe queria. 

Até hum menino de teta ^ 

que pouco mayor feria , 

lho deu a Emperatriz, 

e fempre com elia dormia. 

Tinha o Conde hum irmaõ» 

S[ue Nataõpor nome havia, 

C 9 ) 
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o qual por effa Senhora ' 

graves penas padecia, 

naõ tinha nenhum prazer 

o dia , que a naõ via. 

Determinou deícobrirlhc 

como por ella morria , „ 

e hum dia tendo lugar , 

que a Condeça dormia, 

diffe-lhe deífa maneira, 

com grande dor que fentia. 

Muy rcíplandectnte Aurora 

claro Sol do meyo dia, 

que fez o Eterno Pintor ; 

que todas as coufas cria, 

minha alma por vós padece \ 

minha vida feperdia, 

por iíTo me deu o anlor 

effa grande oufadia, 

que ouíaffe a dcfcobrir 

o que ocoraçaõ fentia, 

o que vós tendes roubado 

he liberdade, alegria. 

Effas cryftalinas mãos 
' * 

de aljôfar, e pedraria , 

níedeixay beijar, Senhora, 

pois que tem tanta valia. 

Naõ confitjtais, que padeça 

quem a vida requeria 

para vos poder íervir 

como ella merecia. 

Querendo-lhe a maõ tomar, 

a Emperatrizíe deívia , 

toda abrazada em ira 

repcíla lhe naõ dizia, 
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Senaõ olhara, Senhor , 

o mal que nifto faria, 

em manifettar às gentes 

voffa louca ouíadia. 

Tiray-vos diante de mim, 

naõ cureis de mais porfia, 

ou dilo-hey à Condeça , 

minha fenhora Sofia, 

e também ao Senhor Conde , 

que de mim muito fe fia. 

Sem curar de mais palavras, 

na camera íe recolhia, 

queixandowfeda fortuna, 

porque tanto a perfeguia. 

Ficou taõ trifle Nataõ, 

quanto dizer naõ podia, 

por taõ aípera repofta, - 

como delia ouvido havia, 

todo o amor , que lhe tinha 

em ooio íe convertia. 

Determinou de vingarfe 

por qualquer maneira, ou via. 

Como a noite foy cerrada, 

que já ceado havia , 

o Conde, e a Condeça i 

c toda a mais companhia 

cada hum em feu apoíento 

a dormir íe recolhia > 

e também a Emperatriz 

àcama onde dormia, 

ievava com figo o menino', 

como de antes fazia. 

Deixou a candea acceza, 

como de coftume havia, 

io ; 

aílim como íe deitou1 

logo íe adormecia. 

com o menino nos braços y 

porque muito lhe queria. 

Eftava o falfo efpreitando, 

como a cordeira dormia , 

cançada de muitos choros, 

que de continuo fazia, 

lembrando-lhe íeu marido,' 

e o bem que nelle perdia, 

e que íendo Emperatriz 

de tanto eftado, e valia , 

agora comoeícrava 

de íua vaífalla íe via , 

e que de hum íçu irmaõ 

tanta afronta recebia. 

Como vioefle malvado $ 

que o íomno a embebia, 

tirou a porta do couce, 

com hum engenho que trazia, 

e foy direito à cama, 

onde o fobrinhodormia» 

degolou-o com hum cutelío, 

muy agudo em dernafia. 

Depois que o teve morto , 

que com pé nem maõ bolia, ( 

deixou o cutello nas mãos, f 

da innocente , que dormia ; 

e fahio cerrando a porta 

melhor queelle podia. 

Era o fangue de tal íorte, 

que do menino corria, 

que o corpo da Emperatrfz» 

olhos f emãos lhe enchia, * í 

it- 
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como o tinha nos braços, 

ioda de íangue cobria , 

entrando-lhe pela boca, 

acordar logo a fazia. 

Vendo na mão o cutello , 

c o menino que jazia, 

começou com grandes gritos 

publicar o mal, que via. 

Dizendo: Acuda à prefla 

minha Senhora Sofia, > 

que matarao voífo filho, 

minha doce companhia. 

A's vozes queella dava 

a Condeça fe erguia, 

que ainda eftava na cama, 

porque era antes do dia, 

e feu marido com ella 

tnuy triftc em^emafta. c 

Vendo o filho como eftava i 

em terra logo cahia , 

eftava tal como morta , 

que com pé nem maõ bolia. 

Acoitada da Emperatriz 

a alma íe lhe fahia, 

naõ podia fufpeitar 

quem tanto mal lhe fazia, 

ainda que fufpeitaíTe, 

pouco lhe aproveitaria. 

E nifto chegou o irmão, 

quede prazer naõ cabia , 

porque tanto íe vingara 

de quem tanto o offendia. 

.JDiffe o irmaõ a Clitaneo, 

chorarpor demais feria , 

** J * 0 
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quem matou a meu íobrinho \ 

graõcaftigo merecia. 

Manday«ma vós queimar viva ] 

íem curar de mais porfia, 

porque alli tem o cutello, 

com que fez taõ graõ faifia, 

Eftas palavtas dizendo» 

a Condeça em fi boi via: 

levantando-fe em pé, 

com o grande pezar ,que haviâj 

vip eftar a Emperatr iz, 

que finada parecia, 

feu roílo maravilhoío 

feito cor dc terra fria, 

íeus olhos fontes de lagrimas J 

com o chorar que fazia, 

tinha o coraçaô cerrado j 

failar a ninguém podia» 

ainda que perguntavaõ, Ij 

a ninguém naõ refpondia. 

Eftava como pafmada 

com eftas coufas, que via. 

a Condeça piedoía 

com o bem, que lhe queria J 

naõ podia efta Senhora 

crer que tal ella faria. 

Mas o malvado cunhado, 

a todos os induzia, 

que lhe déffem logo a morte J 

que ella também merecia, 

e fe matar a mandava, 

que elle a mataria , 

oor matar a feu fobrinho , 
A 9 

que tatuo bem lhe queria , 

A 6 choí 
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chorando fingida mente , 

moftrando que lhe dohia, 

e para mais o mover , 

ocutello lhe trazia 

todo cuberto de fangue 

doinnocente , que morria. 

A pomba fem fel chorava 

a tudo quanto alli via , 

naõ querendo deículparfe, 

porque crida naõ feria, 

e naõ por temor da morte, 

que delia naõ fe temia, 

mas antes continuamente 

a Deos íempre a pedia , 

que quem v ive íempre trifle, 

a morte lhe he alegria, 

e mais ella que eflava : 

com taõ fobeja agonia : 

acordou fazerfe muda 

pois follar-lhe naõ valia , 

com quanto lhe perguntavaõ 

vendo que naõ refpondia. 

Cuidando entaõa Condeça, 

que cu! pada naõ íer ia , 

c quem matara íeu filho, 

alguém, que mal lhe queria, 

e que ella era com pezar 

de tal forte emudecida, 

c dizendo íeu marido 

ifto que cuidado havia. 

Parecia-lhe bem ao Conde 

o que a Condeça dizia. 

Por naõ dar taõ cruel mor te 

a quem taõ bem a fervia, 

" 7 " ^ 
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foy acordado entaõ 

dellerralla íem porfia, 
Ok» 

e defterralla em huma ilha, 

que dentro no mar jazia , 

quarenta léguas de terra 

onde gente naõ havia j 

e que alli de fome, e fede ^ 

lua culpa pagaria, 

e comida de animaes, 

diílo naõ eícaparia. 

Como a noite foy chegada 

às horas que anoitecia, 

manda que feja levada 

por dous homens de valia , 

comeilacSuas mulheres, 

para ir em companhia, 

para que foííe guardada, 

lua honra como devia. 

Em hum navio veleiro, 

a Empcratriz íe metia , 

com lagrimas de íeus olhos 

da terra fe deípedia. . * • 

Chegaraõà dita Ilha 

à noite do outro dia , 

a Princeza deixaraõ em terra 

com graõ choro em demafia. 

Tornaraõ-fe com o navio, 

porqueaffim fazer cumpria. 

Quando a nobre Emperatriz 

em tal lugar fó fe via, 

numa Ilha taõ deíerta, 

onde ninguém naõ vivia , j 

lenaõ bravos animaes, 

de que ella manjar feria } 



»• 

^ • r 

C I 

chorando lagrimas trifles 

defla maneira dizia: •< 

* Oh meu nobre Emperador , 

meu bem , e minha alegria, 

quam pouca he a volfa lebrança 

de quem tanto vos queria. 

Quam pouco tempo durou 

noíía doce companhia ? 

Sempre cuidey de vòs ver 

algum tempo, ou algum dia 

agora por meus peccados, 

já mais nunca vos veria. 

Dcos perdoe a voíío irmaõ» 

e a Virgem Santa MARIA * 

que eu lhe perdoo aqui r 

todo o mal, que me fazia. 

Oh Senhor, e íó meu pay ^ 

Principe , e Rey de Hungria , 

quam trifle vida lerá 

a voffa lem alegria, 

em ouvindo taò má fama, 

que em Roma de mim corria. 

Man finto voífo pezar , 

que minha grande agonia , 

porque morrerey huma vez, 

vósmorreis cada dia. 

v A voffa deshonra Íinío, 

que a morte naô a temia i 

porque mais ha de temer, 

que taõ fem culpa morria. 

Eftas palavras dizendo 

muy grande ruido ouvia j 

taõ terrível, e eípantofo, 

que íofrerfe naô podia. 

• * 
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Ouvindo iflo a Senhora 

a força lhe falecia, 

como era delicada 

em terra logocahia. 

Eftes eraõ animaes 

de muitos que na terra havia J 

que tanto que a íentirrõ 

com graõ preíla em demafia 

correrão para a comerem, 

cada hum qual mais podia.,/ 

Antes que a ella chegaffem 

hum reíplandor parecia, i 

Efliveraô todos quedos, 

que nenhum fe aíli mcvia, 

. com temor de huma Senhora t 

de quem o Inferno tremia, 

onde vinha com mageflade 

a Virgem Santa MARIA, , 

para guardar a limpeza 

de quem íe a ella recorria.1 

Chegou com grande amor , 

onde a Emperatriz jazia j 

diííe-lhe deita maneira , 

com fuave melodia: 

Naô temas minha Porcina J 

que nenhum.mal te veria , 

eu fou a Madre de Deos, 

a quem ferves cada dia, 

que te venho íoccorrer 

em taõ extrema agonia. 

Naô temas nenhum perigo, 

Princeza nobre muy pia, 

porque Deos íerácomtigo 

íempre dc noite, e de dia 

por 

íAf 



por muitos beas que fízetks 

dequee-lle íe fervia, 

deita herva colherás., 

que nefte lugar na leia, 

itm levar outra miftura 

mais que íómente agua fria, 

em a qual lerá colida > 

quanto te parecia: 

e hum unguento farás 

de grande preço , e valia t ;• 

com o qual darás íaude 

a quem a miller havia , 

em nome do Redemptor, 

Rey de toda a Monarquia. 

Em eftas palavras dizendo, , 

a Virgem ao Ceo lobia. 

Os animaes que alli eftavaõ 

nenhum mais apparecia, 

A Emperatriz Porcina, 

muy alegre em demaíia, 

e dando a Deos as graças , 

e à Sagrada MARIA , 

e olheo daquella herva tanta; 

quanta miller lhe fazia. 

Acabando de colher, 

hum navio à vèlla via. 

Capeando-lhecom a maõ 

agenta à terra fahia, 

muy elpancados em vella» 

perguntarão o que queria , 

ou quem a trouxera alli, 

onde ninguém naó vivia. 

Reípondeo a Emperatriz, 

delia maneira dizia s 

14 ) 

que vindo com feu marido 

para Roma fua via , 

a graõ tormenta do mar 

alli lançado os havia, 

e a náo toy dar à cotia, 

coma gentè", que trazia , 

e que ella eícapara 

íó lem outra companhia. 

Quero-vos rogar, irmãos, 

por Deos, e por cortefia, 

me leveis a terra firme, 

que bem vo-lo pagaria, 

todos foraõ muy contentes, 

fem curar de mais porfia. 

> Como foy polia em terra, 

com muy grandé alegria, 

foy-£e direita ao Caftello, 

Que de Alberto fe dizia, 

pelo nome do Senhor, 

que íempre nella vivia, 

o qual tinha lua mulher, 

a quem elle muito queria, 

doente de fangue fluxo, 

que graõ pena padecia. 

Naõ lhe davaõ cura os Meflres 

que grande pezar fentia. 

A Emperatriz piedofa 

licença ao marido pedia, 

para curar fua mulher, 

que tanto mifter havia , 

e aflim logo entrou dentro 

onde a mulher jazia, 

untou-lhe todo o feu corpo 

com unguento, que traiais, 
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pela vontade de Decs v do Filho, edoEfpirito Santo, , x 

a faude recebia , que den rrea its bos procedia , * 

«levanta-íe logo em pé, a Santiííima Trindade 

o que d'antesnao fazia, ' íaudc lhe concedia. * 

muito rija , e muy inteira, Como o cego íe vio faõ, 

ecom grande melhoria , com graõ prazer, que fentia » 

chamando por feu marido,- poz-le ante ella de joelhos, 

o qual logo lheacodia. dando vozes de alegria. 

Pilfc-lhe comoerasãa JLevantou-oa Emperatriz, 

do graõ mal, que padecia, que tal couía naõ queria, 

abraçando a Emperatriz , irroaõ day graças a Deos, 

taõ leda que naõ cabia . muy humilde lhe dizia., - 

tomoulhe taõ grande amor, que fó vos deu a faude 

como a razaõ o pedia. com a íua labedoria ,' 

Muita gente vinha ver r c a infinita bondade , 

efpanrada do que ouvia i que terra, e mar enchia; 

que foíTe sãa taõ azinha, A fama deíVes milagres 

quem tanto mal padecia; pela terra íe eftendia, 

Olhaya aEmperatriz a Clitaneocohtaraõ, 

de quem tal bem lhe fazia, e a fua mulher Sofia, y ' \ 

muy eípantada de a ver , os quaes foraõ may alegres 

tsõ fevmoía em demaíia, pelo que a,gora diria. 

(arar-tal enfermidade Nafaõ aquelle malvado, 

com fua fabedoria. que arriba lhe dizia, 

Ellesaiíloaíliftindo, quematou a leu fobrinho J 

hum cego apparecia , doqual naõ íe arrependia, 

x chegando ao Caftello., queoffendendo tanto aquella; 

que já dito vos havia, ... que nenhum mal merecia, 

quizeile pedir efmola :> Depois de ícr deflerrada 

aífimeomo antes fohia. antes depaíTar hum dia, 

Vcndo-o a Emperatriz, veyo fazer íe gafo, < 

mov ida com obra pia, p que nenhum remedíc havia 

curou-o em nome do Padre, 5 íe naõ pagar com a morte 

éÍ que todas as couías cria, no Inferno o que devia, 

Er- / 
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Era tal fua doença 

que tudo aborrecia; 

Ninguém naõ chegava a elle , 

taó fortemente fedia. 

Acordou pois Clitaneo 

( porque muito lhe dizia ) 

de logo levar cornfigo, 

onde Alberto vivia, ' 

poia que era feu parente, 

grande amigo em demais3. 

Diffe também a mulher •, 

que com elle ir queria. 

Meteraõ-no em humas andas 

onde quedo ir podia. 

Parti raõ todos de caía 
* 

quando a luz apparecia, t 

chegaraõ ao dito Caftello 

àmeya noite feria, 

no qual o parente Alberto ; 

muy alegre o recebia. 

Ao tempo que alli chigaraõ 

a Emperatriz dormia » 

e naõ a puderaõ ver 

atè que foy bem de dia.' 

Como foy pela manhãa 

a recebei lo fahia, 

copa quelle acatamento ^ 

que a humildade devia. - 

Todos receberão a ella 

com muy grande covtefia. 

E quiz ÍSI oíTo Senhor Deos > 

que ninguém a conhecia > 

o Conde , e a Condeça , 

nern a fua companhia. \ 

16 ) - ; 

Todos eraõ efpantados • 

! do primor, que,nella havia. 

Contou Clitaneo entaõ 

acaufa , que os trazia , 

' pela doença do irmaõ , 

que tal tormento íentia ^ 

: dizendo, que Deos lhe dera 

tal graça , e tal valia, 

que lho quizefTe curar, 

, como aos outros fazia , 

que íe por paga houveífe, 

quanto quizelTe lhe daria. 

Refpondeo a Emperatriz, 

muy contente do que via, 

para fe manifeftar • 

como íem culpa vivia Ç 

que foífem onde elle eftava , 

■? porque ella ver o queria. 

Foraõ as Senhoras com ella $ 

por lhe fazer companhia , 

também todos os Senhores ' 

para ver o que fazia. 

"' Checando onde elie eftav% 

taõ fortemente fedia , 

que fofrello naõ podiaõ 

Ç toda a genteque alli hia. 

• A Emperatriz piedofa 

com a humildade que havia , 

chegando à lua cama , 

defta forte lhe dizia: 

Meu irmaõ falveo»o Deos, 

que todas as couías cria, 

eavós íalve voíía alma , 

e ao corpo.de melhoria. 
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Vós irmaõ quereis fer faõ ? 

Diffeelie que queria. 

Haveis vos de confeífar , 

fem curar de mais porfia, 

diante deites Senhores, 

porque aílim fazer cumpria, 

e íe vos naõ confeíTais, 

faude vos naõ daria 

ChríftonoíTo Eterno Deos , 

porque diíTo íe fervia, 

que digais publicamente 

o que a confciencia fentia. 

Confeííou- íe logo à hora 

de tudo quanto íabia , 

mas oquemsis relevava , 

callava que nsõ dizia, j 

Diffe-lhe a Emperatriz, 

como quem o entendia: 

Se tudo naõ confeíTais, 

eu curarvos naõ podia , 

porque hum grave peccado, 

que a Deos muito offendia, 

convêm que íatisfaçais 

da honra , que íe perdia , 

daquella, que vós íabeis, N 

quam innocente vivia. 

Como ifto ouvio Nataõ, 

vmuy fortemente gemÍ3, 

dava taõ grandes íuípiros, 

que a alma fe lhe fahia, 

como quem do que fizera, 

muito íe arrependia. 

DiíTe-lhe entaõ o irmaõ, 

vendo que tanto temia: 

Como taõ grande peccado 

tendes vós na fanteíia , 

que naõ quereis confeífar, 

pois tanto vos cumpria, 

por haverdes a faude, 

de quem darvola podia. 

Reípondeo logo Nataõ; 

* Senhor naõ tenho oufadia ? 

fe vós naõ me perdoais , 

e a voíla mulher Sofia. 

\ Diííe-lhe era contente, 

celta lhe aprazia. 

Ouvindo iflo Nataõ, 

pois tal fazer naõ podia, 

chorando lagrimas trifles, 

com rnuy grave agonia; 

contou logo todo o cafo 

de íua grande falfia , 

u- como matara o íobrinho 

' na camera onde dormia, 

porque ella naõ quizera 

- fazer oque elle pedia, 

v'e de como acometera, 

è o que elle refpondia. 

Contou tudo íem deixar 

nada , que aílim lhe cumpria 

Como iflo ouvio a Condeça 

em terra fe amortecia, 

e feu marido Clitaneo 

o moímo também fazia. 

Depois que tornou em f?> 

a Condeça aílim dizia : 

Oh malvado quem cuidara 

taô grande hypocrefia, 
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porque dera o^caftigo í 

que tal traiçaõ merecia. 

Eu perdi a mayor amiga , ; 

queninguem nunca perdia, 

minha fiel companheira, 

que a mim tanto me queria. 

Naõ me peza de meu filho, 

em qpe a carne o requeria, 

porque como pequenino , 

muy pouca.mingua fazia. 

Mas vós minha Senhora, 

que eu matey com oufadia, 

tenho taõ grande pezar , 

que a alma fe me (ahia. 

Eu naõ podo perdoar 

aquilloque naõ fabia. 

E fe eu lhe dey perdão 

em muito me arrependia , 

nem meu fenhor marido 

perdoarlhe tal devia, 

porque fendo feu irmaõ, 

lhe fez taõ grande falfía. 

A prudente Emperatriz, 

muitas coufas lhe dizia, 

porém nada aproveitava, 

que tanto aborrecia, 

atèqueeíla fenhora 

a todos fe defcobria , 

dizendo que cila era, 

por quem tanto fe dohia. 

Ouvindo ifto a Condeça , 

pelo que em 6ih via 

no refpíasdor de feu roílo, 

e na falia a conhecia, 

porque Deos lhe^brio os oil 

de fua fabedoria. 

Foy-fe com braços abertos 

com muy grande alegria 

aos feus da Emperatriz, 

que outra vez íe eímorecia, 

porque também iílo faz 

•a muy fobeja alegria , 

e íeu marido Clit neo 

de contente naõ cabia. 

Perdoaraôa feu irmaõ, 

porque cila lho pedia, 

. elogo quiz dar méfinha 

a quem lha naõ merecia. 

untando lhe todo o corpo J 

e as chagas, que nelle havia 

e também a íua boca, 

donde o mào cheiro fahia. 

Em nome de J ESU Chrifto 

faude lhe concedia, 

mais faõ, e mais esforçado 

do que antes íer fohia. 

Como ifto vio Nataõ 

muy contente em demafia > 

foy-íe fazer penitencia, 

onde mais naõ parecia. 

Toda a gente que alli eílava 

tanta honra lhe fazia , 

como íe todos fouberaõ, 

fua grande fenhoria. 

Nunca delia fe apartava 

fua amiga Sofia, 

também a mulher de Albano 

que em extremo lhe queria. 



Vinha de todas as partes, 

alli enfermos cada dia , 

aos quaes cila curava, 

fetn nenhuma faotefia, 

ea todos dava íaude, 

porque Deos o permettia. 

Como a faroa era ligeira , 

por todo o Mundo corria; 

diíTe-íe ao Emperador, 

que em Roma refidia , 

o qual foy muito contente , 

quando taes ccuías ouvia, 

porque tinha íeu irmão, 

de quem a cima duo havia , 

doente de cama muy gafo , 

que já viver naõ podia , 

muito peyor, queNataõ, 

porque em rres caías fedia, 

fuacarne taõ malvada 

já de bichos íe comia. 

Ninguém o podia ver y 

porque logo adoecia, 

que tanto era o fedor, 

que de feu corpo íairia. 

Como lhe cercifieaffem, 

fer de muy grande valia , 

humDu qu manda 

de quem muito fe confia , 

dizendo que iha trouxeffe 

antes do terceiro dia, 

Para que naõ vide a morte 

a quem tanto lhe dohia. 

Vendo o Duque íeu mandado 

^ graô preíía £e partia, 

*9 ) 

chegando ao CafieHo,' 

Clitaneo o conhecia, 

logo o foy receber 

com muy grande corteíia, 

fazendo-lhe aquella honra j 

que tal Senhora merecia* 

Como taô pouca detença 

o Duque fazer cumpria, 

perguntou pela Senhora, 

que tantas couías fazia. 

Como lhe foflemoftrada, 

graõeípanto recebia 

de ver lua fermofura 

mais que todas quantas via { 

lembrando-lhe a havia vifto 

mas aonde lhe cfquecia , 

muito lóra de cuidar, 

que a Empcratriz íeria. 

Á muy nobre Emperatriz, 

que rouy bem o conhecia, / 

íeu roílo maravilhoío, 

delle íempreeícondia, 

de que todos feeípantavaõ ) 

porque cauía íe ccbria. 

O Duque íem mais deter, 

íua vinda lhe dizia , 

contando-lhe como Albano, 

cruel pena padecia, 

eque o Emperador 

k lhe rogava, c lhe pedia, 

que logo o fníTe curar, 

pois tanto mifter havia, 

e que íe o défíe íaô, 

que e He Ihepromeccia. 
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fazella taõ graõ fçnhora , 

como elia bem veria. 

Foy a Emperatriz contente, 

íem curar de mab porfia , 

determinou de ir com ella 
** Be ' '■ m 

íua amada Sofia , 

também a mulher de Albano 

diíTeque naõ ficaria. 

Affim ambos os maridos * 

lhefizeraõ companhia, 

porque também deíejavaõ 

de ir a Roma em romaria. 

Partiraõcom tanta preíTa, 

quechegaraõ ao outro dia, 

àgraõ Cidade de Roma , 

quando o So! claro fahia. 

Era tanta pelas ruas 

a gente que a feguia , 

que quando chegaraõ ao Paffo 

caber nelle naõ podia, 

O Emperador Lodonio 

taõ alegre a recebia , 

que todos fe efpantavaõ 

de íua grande alegria. 

Foy-lhe a beijar as mãos, 

mas ella o naõ ccníentia, 

hia com o rofto coberto , 

que pouco lhe apparecia. 

Como elle fe vio diante 

de quern mais que a fí queria, 

naõ podia terfe em pé 

do graõ prazer que fenda, 

O Emperador fez honra 

a todos quantos trazia, P 

to ) 

mayormente a Clitaneo J 

por fua grande valia, 

centou-os todos à meia , 

coíh todos juntos comia. 

Em quanto durou o comer 

os íeus olhos naõ deívia 

de íua amada mulher, 

que elle naõ conhecia, 

mas o coraçaõ lhe dava 

íobrefaltos de alegria. 

A prudente Emperatriz 

o mefmo também fazia. 

Acabando de comer 

a íeu marido dizia : 

Clarifiimo Emperador , 

Rey de toda a Monarquia , 

a quem devem íugciçaõ, 

todos os que a terra cria: 

, eu como ferva menor, 

de quantos no Mundo havia 

conhecendo o graõ pezar , 

• que tendes em dernafia , 

pela doença do irrnaõ . 

que tanto mal padecia , 

venho aqui para o curar , 

- como quem em Deos confia 

que elle lhe Jara íaude 

por fua clemência pis , 

por tanto eu quero veho, 

fe fenhor mo concedia. 

O benigno Empera roo 

muito lhe agradecia. 

Foraõpoílos muitos cheiros 

na cama onde jazia, 
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porque de outra maneira 

ninguém lá entrar queria. 

Foraõ todos juntamente, 

* que ninguém ficar queria 

à cama onde elle eftava 

que tanto m a 1 padecia, 

tinha taõ grandes tormentos 

que a alma íe lhe íahia. 

A humilde Emperatriz , 

por fazer o que devia, 

a rogo de feu irmaõ, 

aquém tanto amor havia J 

chegando-íe à lua cama, 

falvando-o como íohia> 

e fazer que o curava, 

como quem íeu mal íentia,1 

Albano lhe torna as graças, 

muito alegre em demali. 

DiíTe-lhe a Emperatriz 

com muy graende cortefía: 

Convêm de íe confeffar 

logo voíTa Senhoria,, 

diante do Emperador, 

eefta nobre companhia^ 

de todos os ícus peccados, 

que contra Deos con metti), 

íe hum fó fica por dizer * 

v íarallonaõ me atrevia. 

Refpondeo logo Albano, 

como quem já íe temia, 

que elle os feus peccados 

ai Sacerdote diria, 

c que de outra maneira 

Ç mfeífarfe naõ podia. 

r\< 

i J. 

Será logo por demais 

( a Emperatriz dizia ) 

minha vinda a efte lugar ^ 

pois nada aproveitaria. 

O Emperador agaftado j 

a feu irmaõ refpondia .♦ 

Quem agora vos curaíTe ^ 

grande milagre fazia: -' 

como o refurgir hum morto l 

que come a terra fria, 

e pois por tal vos contamos ^ 

porque vos falta oufadia 

de dizer voíTos peccados 

ante cila companhia ? 

Dizey-ospor Deos irmaõ? 

naõ cureis de mais porfia , 

íe vos vos naõ confeffais, 

graõ pezar receberia. - 

DiíTe-lhe entaõ Albano 

que pois elle íó queria, 

que logo lhe perdoaíTc 

hum graõ mal que feito havia 

o qual era de tal forte, 

que perdaõ naêmerecia, 

e fe lhe naõ perdoava, 

que naõ íeconfeíFaria, 

Refpondeo-lhe o Emperador 

que mil lhe perdoria, 

e pois era feu irmaõ , 

porque deile fe temia ? 

Refpondeo entaõ Albano 

com graõ pezar , que fentia : 

Bem íey, que fereis lembrado 

daqueile taõ trifle dia, 
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quando daqui vos parti ft es 

para ir à romaria-, 

por Governador deixa ft es 

como arazao o pedia, 

a mim, e á Emper-atriz 

que commetti com falira. 

Contourihe todo o fuceçífo, 

que nada naõ lhe mentia. 

Ouvindo o Emperedor, 

(bem vereis o que diria. ) 

Piedoío JESU Chiifto, 

Eterna Sabedoria, - . 

taô altos íaõ teus myfterios 

que ninguém os entendia , 

quem cuidara que meu irmaõ 

taô graõ traiçaõ me faria ? 

Eu fuy muy pouco difereto y 

pois fiz o que naõ devia, 

iem primeiro me informar I 

dc quem o caio íabia. 

O' minha amada mulher, 

claro Sol , e luz do dia, 

minha íaboroía lembrança , 

efpelho em que me cu via, 

como partiftes queixofa 

voffa taô penoíà via, 

de mira mais, que do cunhado 

porque eu o merecia, 

em vos matar taõ fem culpa, 

fem olhar o que fazia , 

porque devera olhar 

o que por razaõ feria, 

que quem tem fiel amor , 

nunca mudar íe podia. 

> 
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LZ" Pdeijsm os elementos , 

abrazaríe a cerra fria r 

para que coníumaem fi 

quem tanto a Deos oiíendia, 

Eícureça o Sol, e a Lua, 

que todo 9 Mu fido a! um ia 

porque ajudem a meu pranto, 

como a razao o pedia. 

Eftas palavras dizendo 

com a dor amortecia : 

• era por morto julgado 

• • da gente, quaa/lim o via. 

. Vem logo todos os Meftres, 

cada hum como podia ,* 

os quaes fabendo a verdade , 

com rnuy grande agoni?, > 

tantascouíssdhcfizcraò 

. com fua íabedoria , 

até que em fi o tornaraõ 

como de antes fohha; 

Naõ quiz mais a Empératriz 

encobrir o que fentia. 

Defcobrio íeu lindo rofto, 

e a feu marido dizia: 

Oh meu bem todo defe jado 9 

minha doce companhia, li 

eu (ou a que com razaó 

devo deter alegria, 

pois que Deos me deixou vervos 

como fempre lhe pedia , 

íe agora vieíTe a morte , 

muy leda a receberia. 

Eu íou a voíTa Porcina 

filha do Graõ Rey de Ungria» t 

que 

% 

o 

"--A 
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que vós mandates .matar',,, 

pelo quepâó m.eiseçia. \ . 

Quiz-me guardar JESTJ Chrifto, 

*ea Virgem Santa MARIA , 

por guardar minha innocencia , 

a quem tanto rne queria. 

Poz-íe ante eile de joelhos, 

ainda que o naõ merecia , 

por força lhe beija as mãos, 

mas eile naõ coníentia. 

Antes quando a conheceo j 

taõ graõ prazer recebia , 

que < brsçando-a docemente 

todo o fcnrido perdia. * 

Naõ ha ninguém queeícreva 

o que cada bum dizia, 

nem papel onde caber 

o que eícrever íe podia. 

Em extremo feeípantaraó 

Clitaneo, e Sofia , 

vendo a Emperatriz 

de taõ grande íenhoria, 

aquella , que em fua caía, 

como efcrava os fervia , 

que mandaraõ deílerrar 

por culpa, que naõ havia, 

x Temendo-fe que agora ; 

slgum graõ mal lhe veria, 

as mãos poftas de joelhos, 

rouy trifles em demaíía, 

chorando pedem perdão, 

cue logo lhes concedia , 

fazendo-os levantar ■ 

• com muy grande cortelia. 

3 ) , 

A ambos os dous abraça, 

e chorandocom alegria, 

contando ao Emper-ador 

o muito que lhes devia, 

que fe por eile naõ fora, 

fua honra íe perdia , 

e do grande agazalho, 

qUe cada hum lhe fazia 

e que a vida, e honra ' 

a elles ambos devia : 

O Em perador muy ledo, 

quando eftas coufas ouvia, 

a Deos dava muitas graças, 

eà Virgem Santa MARIA , 

promettendo a Clitaneo, 

que eile lho pagaria , 

Com fazello Graõ Senhor 

de todos quantos havia. 

Tomou a Emperatriz 

a fua amada Sofia, 

por fua Camareira mor \ 

pelobem que lhe queria. 

Tudo quanto ella mandava 

no Império íe fazia. 

Determina oEmperador, 

por fazer o que devia, 

queimar a feu irmaõ vivo 

doente como jazia, 

dizendo, que mais merece, 

quem tal traiçaõ commcttia. 

A Emperatriz piedoía 

de joelhos lhe pedia 

Ihequizeífe dar a vida 

ainda que naõ merecia, 

. dizen 

/// 
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dizendo que bem bailava O Emperador Lodomo ' 

a pena, que padecia. mandou fazer cada dia 

Outorgou o Emperador, muito grandes ProciíToens 

porque muy chorofa a via, a Deos, e a Santa MARIA > 

porque a nobreza dando-lhe infinitas graças 

a muito mais íeeílendia. pelos bens, que lhe fazia. 

Leventou-fe donde eftava Fizcraõ por toda a Roma f 

o que nelía fe veria, muitas feftas de alegria, 

foy-íe direita àcama, Os pobres fe alegravaõ, 

do que morrendo vi via. e toda a gente dizia: 

Untando-o com unguento j Viva anoíTa Emperatriz, 

a íaude recebia, que tanto-bem nos fazia, 

ficou mais rijo , e diípoílo, Hiaõ-na todos a ver, 

do que antes ler íohia. icomo vaõ a romaria. 

Conheceo o Emperador A todos benignamente 

iua virtude, e valia, a Senhora recebia, 

que ainda era muito mais^ fazendo-lhe mais cfmolas, 

do que elle cuidar podia. do que ella antes fohia.* 

Seu irmaõ por nome Albano y O Emperador Lodonio 

que muito fe arrependia, também com vontade pia 

fez muy grande penitencia, fazia muy grandes bens, 

porque à fua alma cumpria, a todos grandes bens fazia, 

morreo bemaventurado» Foraõ todos bemaventurados 

porque bem fc arrependia. fegundo a hiftoria dizia, 

• ' < 
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